
Kanban: O que é
Kanban e quais os
benefícios?

Março de 2025
© SULTS



O Kanban é uma metodologia visual de gerenciamento de projetos que 
tem ganhado destaque por sua simplicidade e eficácia na organização 
e otimização de processos.

Criado pela Toyota na década de 1940, o Kanban foi inicialmente uti-
lizado para melhorar a eficiência na linha de produção e minimizar 
desperdícios. Desde então, essa abordagem se expandiu para diver-
sas indústrias, incluindo desenvolvimento de software, serviços de TI, 
marketing, saúde e muitas outras.

Te desejamos, então,
uma boa leitura.
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Kanban é uma metodologia visual de gerenciamento de projetos que 
visa melhorar a eficiência e a produtividade através da visualização do 
fluxo de trabalho. Desenvolvido pela Toyota na década de 1940 como 
parte do Sistema Toyota de Produção (TPS), o Kanban foi criado para 
minimizar desperdícios e aumentar a eficiência na linha de produção. 
O termo ‘Kanban’ significa ‘cartão’ ou ‘sinalização visual’ em japonês, e 
o sistema original usava cartões físicos para sinalizar a necessidade de 
mais materiais em diferentes etapas da produção.

Hoje, o Kanban se expandiu para além da manufatura e é amplamente 
utilizado em diversos setores, como desenvolvimento de software, ser-
viços de TI, marketing, saúde e muitos outros. A principal característica 
do Kanban é o uso de um quadro visual que divide o trabalho em dife-
rentes etapas, permitindo que as equipes visualizem o progresso das 
tarefas de forma clara e intuitiva.

O que é Kanban?
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O Kanban tem suas origem na indústria automobilística japonesa, es-
pecificamente no Sistema Toyota de Produção (TPS), que foi desenvol-
vido nas décadas de 1940 e 1950. A seguir, exploramos a evolução do 
Kanban e como ele se tornou uma metodologia amplamente utilizada 
em diversas indústrias.

História e Origem do Kanban

O Sistema Toyota de Produção foi criado como uma resposta aos desa-
fios enfrentados pela Toyota após a Segunda Guerra Mundial. Naquela 
época, a Toyota precisava melhorar a eficiência de sua linha de produ-
ção para competir com as indústrias automotivas ocidentais, que eram 
mais.
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Taiichi Ohno observou os processos de reabaste-
cimento dos supermercados americanos durante 
uma visita aos Estados Unidos. Ele percebeu que 
os supermercados só reabasteciam as pratelei-
ras quando os produtos estavam quase esgota-
dos, o que reduzia o desperdício e melhorava a eficiência. Inspirado por 
essa observação, Ohno desenvolveu o sistema Kanban para a linha de 
produção da Toyota.

Nos anos 2000, o Kanban foi adotado por equipes de desenvolvimento 
de software como uma forma de melhorar a agilidade e a eficiência no 
gerenciamento de projetos. David J. Anderson, um pioneiro na aplica-
ção do Kanban em TI, publicou o livro ‘Kanban: Successful Evolutionary 
Change for Your Technology Business’ em 2010, popularizando a meto-
dologia no setor de tecnologia.

Desenvolvimento do Kanban

Kanban no desenvolvimento de software

O termo ‘Kanban’ significa ‘cartão’ ou ‘sinalização
visual’ em japonês.

No sistema original, cartões físicos eram utilizados para sinalizar 
a necessidade de mais materiais em diferentes etapas da pro-
dução. Quando um operador de linha de produção utilizava um 
componente, um cartão Kanban era enviado ao estoque para 
solicitar mais do mesmo componente. Este sistema de ‘pull’ ga-
rantia que os materiais só fossem repostos quando necessário, 
promovendo o sistema ‘just-in-time’ (JIT).



Hoje, o Kanban é uma metodologia amplamente reconhecida e utiliza-
da em diversas indústrias ao redor do mundo. Sua flexibilidade e adap-
tabilidade permitem que seja aplicado a uma variedade de processos 
e fluxos de trabalho, tornando-o uma ferramenta essencial para a me-
lhoria contínua e a eficiência operacional.

Kanban hoje



O Kanban oferece uma série de benefícios que podem transformar a 
forma como as equipes trabalham, melhorando a eficiência, a comu-
nicação e a entrega de valor. A seguir, destacamos os principais bene-
fícios do Kanban:

Quais os benefícios do Kanban?

•	 Visualização do trabalho: O uso de um quadro Kanban permite que 
todas as tarefas sejam visualizadas por todos os membros da equi-
pe, proporcionando uma visão clara do progresso e dos gargalos. 

•	 Melhor Comunicação: A transparência no processo facilita a comu-
nicação e a colaboração entre os membros da equipe, pois todos 
têm acesso à mesma informação.

•	 Adaptação fácil: Kanban é altamente adaptável e pode ser imple-
mentado em qualquer tipo de trabalho ou processo sem a necessi-
dade de grandes mudanças estruturais. 

•	 Escalabilidade: Pode ser escalado para equipes de diferentes ta-
manhos e aplicado em diversos setores, desde desenvolvimento de 
software até marketing e saúde.

•	 Redução do tempo de ciclo: Limitar o trabalho em andamento (WIP) 
ajuda a reduzir o tempo de ciclo das tarefas, permitindo que as equi-
pes entreguem valor mais rapidamente.

•	 Eliminação de Desperdícios: O foco na eficiência operacional ajuda 

1. Transparência

2. Flexibilidade

3. Eficiência



•	 Prioridade na conclusão: As equipes se concentram em concluir ta-
refas antes de iniciar novas, o que ajuda a garantir que o trabalho 
seja concluído de maneira consistente e oportuna.

•	 Entrega Contínua: Kanban facilita a entrega contínua de valor, per-
mitindo que as equipes respondam rapidamente às necessidades 
dos clientes e do mercado.

•	 Ambiente colaborativo: O quadro Kanban promove um ambiente 
colaborativo, onde os membros da equipe trabalham juntos para 
mover as tarefas pelo fluxo de trabalho.

•	 Feedback regular: As reuniões regulares, como as reuniões diárias e 
revisões, permitem feedback contínuo e ajustes no processo, melho-
rando a comunicação e a colaboração.

•	 Kaizen: O princípio de melhoria contínua (Kaizen) é central para o 
Kanban, incentivando as equipes a buscar constantemente manei-
ras de melhorar seus processos e eficiência.

•	 Evolução incremental: Pequenas melhorias incrementais são feitas 
continuamente, evitando grandes interrupções e permitindo uma 
adaptação suave às mudanças.

4. Foco na Entrega

5. Colaboração e Comunicação

6. Melhoria Contínua

a identificar e eliminar desperdícios no processo, melhorando a pro-
dutividade.



•	 Métricas e análise: O Kanban utiliza métricas como o tempo de ciclo 
e a taxa de fluxo para monitorar e prever o desempenho, permitindo 
uma gestão mais informada e tomada de decisões baseadas em 
dados.

•	 Estabilidade do fluxo de trabalho: Ao gerenciar e limitar o WIP, o 
Kanban ajuda a estabilizar o fluxo de trabalho, tornando os proces-
sos mais previsíveis.

7. Previsibilidade



•	 Implementação inicial: Kanban pode ser implementado no sistema atual 
sem a necessidade de mudanças radicais. Isso permite que as equipes 
melhorem gradualmente seus processos existentes.

•	 Quadro Kanban: Utilizar um quadro Kanban para visualizar todas as tare-
fas e seu progresso. Isso ajuda a identificar gargalos e áreas de melhoria 
no processo.

•	 Melhoria contínua: A metodologia Kanban incentiva a realização de pe-
quenas melhorias contínuas, em vez de grandes mudanças disruptivas. 
Isso permite que as equipes adaptem e melhorem seus processos de ma-
neira gradual e sustentável.

•	 Controle de capacidade: Definir limites para a quantidade de trabalho que 
pode estar em andamento ao mesmo tempo. Isso evita a sobrecarga de 
trabalho e ajuda a equipe a se concentrar na conclusão das tarefas.

•	 Valorização do conhecimento: Kanban valoriza o conhecimento e a expe-
riência existentes na equipe, respeitando os processos, papéis e responsa-
bilidades atuais enquanto promove melhorias incrementais.

1. Comece com o que você faz agora

1. Visualizar o fluxo de trabalho

2. Aceite as mudanças incrementais

2. Limitar o trabalho em andamento (WIP)

3. Respeite o processo atual, papéis e responsabilidades

Princípios fundamentais do Kanban

Práticas essenciais do Kanban

Princípios e práticas
do Kanban



•	 Monitoramento contínuo: Acompanhar e otimizar o fluxo de trabalho para 
garantir que as tarefas se movam de forma eficiente através do sistema. 
Isso envolve identificar e eliminar gargalos e desperdícios.

•	 Clareza e transparência: Clarificar e comunicar as regras e processos para 
todos os membros da equipe. Isso garante que todos entendam como o 
trabalho deve ser realizado e como as decisões são tomadas.

•	 Reuniões regulares: Realizar reuniões regulares, como reuniões diárias 
(stand-ups) e revisões de retrospectiva, para discutir o progresso, fornecer 
feedback e fazer ajustes necessários.

•	 Kaizen: Encorajar a equipe a experimentar novas ideias e buscar melhorias 
contínuas através de pequenos experimentos. Isso promove uma cultura 
de colaboração e inovação.

3. Gerenciar o fluxo

4. Tornar as políticas de processo explícitas

5. Implementar loops de feedback

6. Melhorar colaborativamente e evoluir experimentalmente



Componentes do
quadro Kanban

Um quadro Kanban é uma ferramenta visual que ajuda a gerenciar o 
fluxo de trabalho de uma equipe. Ele é composto por vários elementos 
que facilitam a visualização das tarefas, o acompanhamento do pro-
gresso e a identificação de gargalos no processo. A seguir, descreve-
mos os principais componentes de um quadro Kanban:

•	 Definição: O quadro Kanban é a superfície física ou digital onde as 
tarefas são visualizadas. Ele é dividido em colunas que representam 
diferentes etapas do fluxo de trabalho.

•	 Objetivo: Facilitar a visualização do progresso das tarefas e identifi-
car rapidamente quaisquer problemas ou gargalos no processo.

•	 Definição: As colunas no quadro Kanban representam as diferentes 
etapas do processo de trabalho. Exemplos comuns de colunas in-
cluem ‘A Fazer’, ‘Em Andamento’ e ‘Concluído’.

•	 Objetivo: Ajudar a equipe a entender em que estágio cada tarefa se 
encontra e a seguir o fluxo de trabalho estabelecido.

•	 Definição: Os cartões representam as tarefas ou itens de trabalho. 
Cada cartão contém informações relevantes sobre a tarefa, como 
descrição, responsável, prazo e outras notas importantes.

•	 Objetivo: Visualizar e gerenciar as tarefas individuais que compõem 
o trabalho da equipe.

1. Quadro Kanban

2. Colunas

3. Cartões



•	 Definição: Os limites de WIP determinam a quantidade máxima de 
trabalho que pode estar em andamento em cada coluna ao mesmo 
tempo.

•	 Objetivo: Prevenir a sobrecarga de trabalho, melhorar o fluxo e ga-
rantir que as tarefas sejam concluídas antes de iniciar novas.

•	 Definição: As swimlanes são linhas horizontais no quadro Kanban 
que categorizam diferentes tipos de trabalho ou projetos.

•	 Objetivo: Organizar e diferenciar as tarefas por categoria, tipo de 
trabalho, equipe ou qualquer outro critério relevante.

•	 Definição: Cartões ou sinais utilizados para indicar que uma tarefa 
está bloqueada e não pode avançar para a próxima etapa.

•	 Objetivo: Alertar a equipe sobre problemas ou obstáculos que preci-
sam ser resolvidos para que a tarefa possa continuar.

•	 Definição: Regras e diretrizes que definem como o trabalho deve ser 
conduzido e como as decisões são tomadas.

•	 Objetivo: Garantir que todos os membros da equipe compreendam 
e sigam o mesmo conjunto de regras, promovendo consistência e 
transparência no processo.

4. Limites de WIP (Work In Progress)

5. Swimlanes

6. Cartões de bloqueio

7. Políticas explícitas



O Kanban oferece uma série de benefícios que podem transformar a 
forma como as equipes trabalham, melhorando a eficiência, a comu-
nicação e a entrega de valor. A seguir, destacamos os principais bene-
fícios do Kanban:

Como implementar o Kanban?

•	 Definição: Documente como o trabalho flui atualmente em sua equi-
pe ou organização. Isso inclui identificar todas as etapas pelas quais 
uma tarefa passa, desde a criação até a conclusão. 

•	 Objetivo: Entender o processo existente para poder visualizar e me-
lhorar o fluxo de trabalho.

•	 Definição: Configure um quadro Kanban que represente o fluxo de 
trabalho mapeado. Divida o quadro em colunas que correspondam 
às diferentes etapas do processo (por exemplo, ‘A Fazer’, ‘Em Anda-
mento’, ‘Concluído’). 

•	 Objetivo: Visualizar todas as tarefas e seu progresso em um único 
lugar.

•	 Definição: Estabeleça limites para a quantidade de trabalho que 
pode estar em andamento em cada coluna ao mesmo tempo. 

•	 Objetivo: Prevenir a sobrecarga de trabalho, melhorar o fluxo e ga-
rantir que as tarefas sejam concluídas antes de iniciar novas.

1. Mapeie o fluxo de trabalho atual

2. Crie o quadro Kanban

3. Defina limites de WIP (Work In Progress)

4. Adicione cartões ao quadro



•	 Definição: Crie cartões para cada tarefa ou item de trabalho e adi-
cione-os ao quadro Kanban. Cada cartão deve conter informações 
relevantes, como descrição, responsável e prazo. 

•	 Objetivo: Visualizar e gerenciar as tarefas individuais.

•	 Definição: Acompanhe regularmente o progresso das tarefas no 
quadro Kanban e ajuste conforme necessário. Realize reuniões di-
árias (stand-ups) para discutir o status das tarefas e identificar 
quaisquer problemas ou gargalos. 

•	 Objetivo: Garantir que o fluxo de trabalho seja eficiente e que as ta-
refas se movam através do processo de forma contínua.

•	 Definição: Realize revisões periódicas do processo Kanban, como re-
trospectivas, para avaliar o desempenho e identificar oportunidades 
de melhoria. Encoraje a equipe a sugerir e experimentar novas ideias 
para melhorar o fluxo de trabalho. 

•	 Objetivo: Promover a melhoria contínua e a adaptação do processo 
às necessidades da equipe e do projeto.

5. Monitore e ajuste o fluxo de trabalho

6. Revise e melhore continuamente



•	 Definição: Trello é uma ferramenta de gerenciamento de projetos 
baseada em Kanban que utiliza quadros, listas e cartões para orga-
nizar tarefas. 

•	 Funcionalidades: Oferece uma interface intuitiva com arrastar e sol-
tar, permitindo a criação de quadros personalizados, listas de tare-
fas e cartões. Suporta colaborações em tempo real, etiquetas, pra-
zos e checklists.

•	 Objetivo: Facilitar a organização e visualização de tarefas, promo-
vendo a colaboração entre membros da equipe.

•	 Definição: Jira é uma ferramenta de gerenciamento de projetos am-
plamente utilizada por equipes de desenvolvimento de software e TI. 

•	 Funcionalidades: Inclui quadros Kanban e Scrum, relatórios de de-
sempenho, gestão de backlog e integração com outras ferramentas 
de desenvolvimento. Jira permite a personalização dos fluxos de tra-
balho e a configuração de automações.

As ferramentas de Kanban são essenciais para ajudar as equipes a im-
plementar e gerenciar seu fluxo de trabalho de maneira eficiente. Estas 
ferramentas digitais permitem a visualização, acompanhamento e oti-
mização das tarefas e processos, facilitando a colaboração e a trans-
parência. A seguir, descrevemos algumas das principais ferramentas 
de Kanban disponíveis: 

1. Trello

2. Jira

BK Exemplo

Sistemas de Kanban



•	 Objetivo: Melhorar a eficiência e a visibilidade dos projetos de de-
senvolvimento de software, suportando metodologias ágeis.

•	 Definição: Asana é uma ferramenta de gerenciamento de tarefas e 
projetos que oferece funcionalidades de Kanban para organizar o 
trabalho. 

•	 Funcionalidades: Permite a criação de quadros Kanban, tarefas e 
subtarefas, atribuição de responsáveis, prazos, comentários e ane-
xos. Oferece integração com várias outras ferramentas e platafor-
mas.

•	 Objetivo: Ajudar as equipes a planejar, organizar e acompanhar o 
trabalho de forma colaborativa e eficiente.

•	 Definição: Kanbanize é uma ferramenta avançada de gerenciamen-

•	 Definição: Monday.com é uma plataforma de gerenciamento de 
trabalho que utiliza a metodologia Kanban para ajudar as equipes a 
gerenciar projetos e tarefas. 

•	 Funcionalidades: Oferece quadros personalizáveis, visualização de 
tarefas, automações, relatórios e integrações com outras ferramen-
tas. Suporta diferentes visualizações, como calendário, timeline e 
Kanban.

•	 Objetivo: Proporcionar uma solução flexível e visual para gerencia-
mento de projetos, facilitando a colaboração e a transparência.

3. Asana

5. Kanbanize

4. Monday.com



•	 Definição: SULTS é um software de gestão corporativa com módulos 
integrados que incluem funcionalidades de Kanban para gerencia-
mento de tarefas e projetos.

•	 Funcionalidades: Oferece um quadro Kanban para visualização de 
tarefas, limites de WIP, automações e integração com outros módu-
los do sistema. Suporta diferentes setores, como operações, marke-
ting, recursos humanos e mais.

•	 Objetivo: Otimizar a comunicação e a gestão de redes de franquias, 
unidades e negócios, proporcionando uma visão unificada das ope-
rações.

6. SULTS

to de projetos que combina Kanban com funcionalidades de gestão 
de portfólio. 

•	 Funcionalidades: Inclui quadros Kanban, automações de processos, 
relatórios detalhados, gestão de dependências e integração com 
outras ferramentas. Suporta visualização hierárquica de tarefas e 
projetos.

•	 Objetivo: Melhorar a eficiência e a visibilidade em projetos comple-
xos, suportando a escalabilidade e a gestão de portfólios.




